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0 TRATADO 
Apesar de termos entrado em 

tempo de tristezas, a noticia que 
hoje nos serve de assumpto prin¬ 
cipal é sobremodo agradavel. Tra¬ 
ta-se da approvação defenitiva de 
um tratado commercial que impor¬ 
tando benefícios excepcionaes para 
a nossa provincia, favorece tam¬ 
bém e em grande escala, o consu¬ 
mo vantajoso dos mais abundan¬ 
tes productos do paiz. 

Não se conhece, em todos os 
pormenores, o tratado entre Por¬ 
tugal e a Allemanha. Mas a prova 
de que nos traz vantagens, e gran¬ 
des, é que foi vivamente comba¬ 
tido n’aquelle paiz—onde se repu¬ 
tou prejudicial, chegando um de¬ 
putado a exclamar que a Allema¬ 
nha deu todas as vantagens a Por¬ 
tugal sem que este as retribuísse. 
Não diremos que seja rigorosa- 
mente assim. Ha de haver bene¬ 
fícios mutuos, de parte a parte con¬ 
cedidos, mas já esta circumstancia 
é lisonjeira para nós, sabendo-se, 
como se sabe, que as grandes po¬ 
tências para si querem sempre to¬ 
mar a parte do leão. 

Uma das maiores vantagens, 
que Portugal alcançou, foi a fixa¬ 
ção d’este principio legal: que os 
únicos vinhos legítimos, com as 
designações de Porto e Madeira, 
são os originários das regiões do 
Douro e da Ilha da Madeira. A 
usurpação d’essas designações por 
fabricantes de vinho de outras pro¬ 
cedências ficará representando uma 
violação do direito de propriedade 
de marcas regionaes. 

Ora, esta clausula deixa fechado 
o mercado allemão ás falsificações 
d’esses nossos vinhos-—falsificações 
que tinham um centro importan¬ 
tíssimo em Hamburgo, quer por 
se fazerem alli mesmo, n’esse gran¬ 
de emporio industrial e commer¬ 
cial da Allemanha, quer por serem 
alli os principaes depositos das 
que se praticavam até agora em 
Hespanha, em nosso prejuízo. Mais 
ainda: pelo tratado, os vinhos do 
Porto e da Madeira passam a pa¬ 
gar n’aquelle paiz, de direitos ape¬ 
nas vinte marcos, ou seja uma li¬ 
bra esterlina, por cada cem kilo- 
gramas, quando, até agora, paga¬ 
vam trinta marcos-favor pautai este 
que só teem gosado na Allemanha 
os vinhos italianos de Marsalla e 
que se extende agora a todos os 
vinhos portuguezes, que vão ter 
mais um grande campo aberto á 
sua exportação. 

Quanto á penalidade, imposta 
aos falsificadores de marcas reco¬ 
nhecidas portuguezas, será esta: 
multa de cento e sessenta a cinco 
mil marcos ou prisão até seis mej 
zes. 

E outro producto ainda, da agri¬ 
cultura portugueza, é attingido por 
beneficiação pautai na Allemanha: 
o azeite. 

Até agora, só os azeites italianos 
e austro-hungaros podiam alli ser 
vendidos sem prévia analyse nas 

estações competentes do império. 
Agora, o azeite portuguez gosará 
do mesmo privilegio, fazendo-se 
fé apenas pelos certificados das 
nossas estações officiaes que os 
acompanhem—vantagem esta que 
junta ao beneficio pautai, muito 
concorrerá também para alargar a 
exportação portuguza d’esse nosso 
excellente producto para os mer¬ 
cados allemães. 

As fructas portuguezas, consti¬ 
tuindo já um ramo de commercio 
importantíssimo, igualmente veem 
facilitada a sua exportação. 

De onde se conclue—e não pode 
ser mais agradavel a noticia—que 
se iniciou, emfim, uma política eco¬ 
nómica internacional, destinada a 
desanuviar o nebuloso futuro que 
espíritos pessimistas para ahi an- 
nuciam. 

O tratado com a Allemanha será 
a base para a negociação de trata¬ 
dos idênticos com outros paizes— 
e base que nos colloca em condi¬ 
ções de exigir vantagens conside¬ 
ráveis. 

Pudéssemos nós dar aos leitores, 
todas as semanas, uma noticia assim! 

DR. tlOSÊ TEIXEIRA D’AZEVEDO 
A fim de assistir á cerimonia da 

posse do novo prior da egreja pa- 
rochial de Porches, o disiincto sa¬ 
cerdote e nosso estimável amigo 
rev. João Chrysostomo de Freitas 
Barros, chegou na manhã de do¬ 
mingo ultimo a Lagôa o sr. dr. 
José Teixeira de Azevedo, deputa¬ 
do ás cortes por este circulo 
eleitoral. Durante a sua estada 
n’aquella villa o dr. Teixeira d’Aze¬ 
vedo foi hospede do valioso e de- 
hcado regenerador sr. José Ber¬ 
nardo de Sousa Correia, irmão do 
sr. Ar.dré Trindade de Sousa Cor¬ 
reia, ambos dirigentes do mesmo 
partido n'aquelle concelho, rece¬ 
bendo os cumprimentos de muitos 
dos seus correligionários. 

Na segunda feira o prestimoso 
deputado algarvio veio por Loulé 
e S. Braz d’Alportel a Santa Ca- 
tharina da Fonte do Bispo, onde 
visitou o nosso presado amigo sr. 
João Antonio Pacheco, o maior 
influente eleitoral d’aquella popu¬ 
losa freguezia, chegando na noite a 
esta cidade, d’onde regressou a 
Lisboa na tarde de terça feira, 

O dr. Teixeira dAzèvedo volta 
muito brevemente a esta cidade. 

CORRESPONDÊNCIA REGISTADA NA LUZ 
Tem causado desagradavel im¬ 

pressão nas freguezias da Luz e 
Santo Estevão d’este concelho o 
facto de ter sido supprimida na 
primeira das duas freguezias a cor¬ 
respondência registada, recebida 
ou expedida, por não haver quem 
d’esse serviço se encarregue sem 
remuneração. Sabemos {que a pe¬ 
dido do povo d’aquellas freguezias 
especiaimente os commerciantes e 
negociantes, já reuniu a Junta de 
Parochia da Luz, no sentido de 
se pedirem promptas providencias 
sobre o assumpto, que bem mere¬ 
ce ser attendido. 

NOTICIAS JUDICIAES 
Foi nomeado notário para a co¬ 

marca de Loulé o sr. dr. João 
Augusto de Mello e Sabbo que, 
segundo nos consta, não irá exer¬ 
cer aquelle logar, continuando, em 
commissão, no logar de adminis¬ 
trador deste concelho. v 

Dissemos no nosso anterior arti¬ 
go que a Sociedade de Tracção 
Electrica entre Loulé, S. Braz' e 
Faro, pelos elementos que exige 
para iniciar os trabalhos, corre pe¬ 
rigo imminente de ver inutilisada a 
sua iniciativa. 

Contava ella com effeito que fosse 
lançado um imposto de i °/o sobre 
a importação e exportação das 
mercadorias da provincia, cuja im¬ 
portância reverteria para os conce¬ 
lhos d’onde resultasse esse movi¬ 
mento, que d’essa receita se apro¬ 
veitassem os respectivos municí¬ 
pios para um certo numero d’obras 
de utilidade publica,—á excepção 
unica dos de Faro e de Loulé, que 
reservariam as suas verbas para 
assegurarem durante 70 annos a 
garantia do juro do empréstimo 
que a mesma Sociedade contrahi- 
ria á taxa de 4 ‘/a 0/VT 

Foi realmente apresentada na 
camara, na ultima sessão, esta 
proposta de lei, mas a sua discus¬ 
são ficou addiada, e ninguém po¬ 
derá dizer quando voltará nova¬ 
mente á téla como já tivemos oc- 
casião de fazer notar. 

Mas dado que fosse renovada, 
na sua discussão haviam necessa¬ 
riamente de surgir graves contra¬ 
riedades, que se oppuzessem a ser 
convertida em lei. 

Começaremos por advertir que 
não foi geral, nem se quer da maio¬ 
ria dos commerciantes algarvios, e 
só poderia partir d’um limitado nu¬ 
mero, a petição do lançamento d’a- 
quelle imposto. Por isso era de 
contar com a representação dos 
lesados, que já não podem carre¬ 
gar com o peso d’outros impostos 
que os oneram. 

Depois constituía uma flagrante 
injustiça o tratamento inflingido 
aos concelhos exceptuados, negan¬ 
do-lhes o que se permittia aos res¬ 
tantes, por um praso tão demorado 
e representando um capital eleva¬ 
díssimo,—g contos annuaes a cada 
um,—para o beneficio exclusivo 
d’uma empreza particular! 

Não era aos municípios do Al¬ 
garve, e muito menos a dois d’el- 
les isoladamente, que se devia pe¬ 
dir a garantia, que elles não estão 
em circumstancias de prestar,— 
mas sim ao Governo, que tem fei¬ 
to concessões d’essa especie e que 
está no direito e na possibilidade 
de as realisar, sendo certo que lhe 
imcumbe accudir pelo progresso 
material do paiz. 

D’este modo prejudicados neces¬ 
sariamente os meios em que a So¬ 
ciedade de Tracção Electrica fiava os 
seus planos, e reconhecida a utili¬ 
dade delles, seria sensato que ella 
angariasse capitaes no reino, e ain¬ 
da melhor, na provincia, que dis¬ 
pensassem aquelle apuro de res¬ 
ponsabilidade na segufança de que 
obteriam lucros capazes dé fazerem 
face ás despezas,—ou que renun¬ 
ciasse a favor d’outros capitalistas 
d’esta região, mórmente da parte 
que mais aproveitaria com o novo 

melhoramento, que se deliberas¬ 
sem a leval-o á execução. 

Não haverá então animo para 
proceder a este valioso auxiliar do 
nosso fomento economico, que ser¬ 
viria manifestamente o commercio, 
e mais tenderia a tornar conheci¬ 
das as bellezas d’esta mimosa orla 
do sul do Atlântico? 

* 

* * 

A muitas outras causas d’en- 
grandecimento da nossa zona pri- 
viligiada se pode ainda estender a 
acção efficaz dos nossos agriculto¬ 
res e capitalistas, produzindo uma 
completa melhoria na apparencia 
pittoresca da provincia e nas con¬ 
dições, hoje laboriosas, em que se 
debate o nosso viver amesquinhado. 

Referimo-nos á cultura mais am 
pia da vinha e á fabricação do vi¬ 
nho, por processos que" augmen- 
tassem o seu apreço para o con¬ 
sumo là fora e o seu aproveita¬ 
mento para a conversão em cognac, 
dando margem a quantiosos pro¬ 
ventos. 

Em muitos pontos da serra po¬ 
dia desenvolver-se com maior lati¬ 
tude a viticultura com optimos re¬ 
sultados, e a applicação da uva ao 
preparo do generoso licor padece 
Sfluito do trato rotineiro, filho da 
ignorância e da indolescenciá, que 
tanto uma como outra concorrem 
em alto gjau para lhe tirar o ele¬ 
vado merecimento que deveria ter 
em razão da excellencia do solo e 
do clima. 

Leiam-se as considerações que 
expõe a este respeito o sr. Joaquim 
Ferreira Moutinho no seu interes¬ 
sante livro «O Algarve». 

«... em quasi todo o Algarve 
florescem excellentes parreiraes 
que produzem uva de muito boa 
qualidade e, por consequência, bom 
vinho. 

«Nada fica a dever o Algarve 
ao Dcuro, e talvez por contrario 
lhe levasse as lampas n’este sentido 
se houvesse mais cuidado, mais es¬ 
crúpulo e algo de proficiência no 
plantio, em sitio demasiadamente 
denso; nas podas irregularíssimas 
e nas empas, quasi alli desconhe¬ 
cidas, como são as espontas e as 
espoldras. 

_®No acto do fabrico do vinho 
dão se lacunas enormes, descuidos 
extraordinários, erros crassos, re¬ 
sultando que a producção, eivada 

-de vicios, é naturalmente doentia 
e compromettedora das boas con¬ 
dições naturaes. 

«A operação da pisa é má; o 
desengace é péssimo e a fermen¬ 
tação incompleta, defeituosissima. 

«Consequência fatal:—um vinho 
sem tannino, sem côr, sem bouquet, 
sem corpo... 

«O vinho do Algarve bebe-se 
alli; consome-se alli; não tem ainda 
exportação, e, por consequência, 
não tem aspirações. 

«Ha-de tel-as, que largos hori¬ 
zontes se lhe destinam». 

No seu tratado de «Techenolo- 
gia rural», 0 illustre extincto Fer¬ 
reira Lapa, escreveu: 

Chegamos á ultima região vini- 
cula do continente do reino, a do 
Algarve, que é a menos productiva 
em vinhos, e talvez uma das mais 
atrazadas na boa arte da vinificação. 
E comtudo depois da região do 
Douro, não vejo nenhum canto do 
paiz que como este podese produzir 
vinhos mais finos e generosos, alem 
de muita variedade em vinhos me¬ 
dianos de pasto. Com effeito, pela 
sua posição geographica, pelo 
abrigo da alta cordilheira que a de¬ 
fende pelo lado do norte, pela sua 
exposição sul, e pela proximidade 
do Oceano, é o Algarve uma região 
temperada, quente, propicia á boa 
maturação da uva e á naturalisação 
das castas preciosas que exigem 
maior grau de coloração no fru- 
cto.» 

Vê-se pois que a pobreza do 
vinho e a sua qualidade, aliás agra¬ 
davel aos consumidores da provin¬ 
cia, embora não dotados de propri¬ 
edades de conservação e resistência 
ás viagens não procedem de cau¬ 
sas que não sejam removíveis com 
um systema de plantação mais 
vasta e de fabrico dirigido pelo 
estudo da theoria e observação dos 
conselhos auctorisados dos nossos 
oenologos. Assim, obedecendo a 
estes preceitos, e posta de parte a 
apathia que nos paralysa a cora¬ 
gem, os que dispõem de avantaja¬ 
dos meios dc fortuna poderão fazer 
brotar d’este terreno uma nova 
fonte de p:osperidade, compensa¬ 
dora do seu trabalho e do dinheiro 
empregado afim de readzal-a. 

Os vinhos demasiadamente al- 
coolicos podem ainda empregar-se 
na fabricação dos cognacs, cujo con¬ 
sumo é universal, e que por ser 
genuino supplantaria os productos 
do mesmo nome, que se extrahem 
das batatas, dos cereaes, etc., e 
que por isso são adulterados. Vá¬ 
rios ensaios tem sido já obtidos 
com esplendido resultado; e á ini¬ 
ciativa bem avisada cumpre agora 
generalisar a pratica, dando lhe os 
fóros de indnstria florescente que 
corresponderá abundantemente aos 
esforços e cuidados de quem se 
proponha exploral-a com a serie¬ 
dade requerida. 

ECHOS 
Quatro dias vão já passados desde 

que por uma fria mauhã d’este feve¬ 
reiro que corre eulre bênçãos de sol 
e pragas de lavradores, 0 Caroaval 
exhalou 0 ultimo suspiro, levando 
comsigo para as profundas do Passa¬ 
do, não diremos já uma alegria es¬ 
touvada e esfusiante, porque a não 
houve, mas, ao menos, 0 bulicio fes¬ 
tivo dos tres dias últimos com as suas 
munições, um tanto limitadas, de 
confetti, de flores, de bom bons e de 
serpentinas. Este anr.o, certaraente, 
não terá elle moflvo para queixas de 
grande fadiga, nao já pelos poucos 
dias de reinado, como porque na mór 
parte do tempo em que se cxhibiu, 
andou repimpado de trem e demais 
a mais em trem garridamente deco¬ 
rado, não tendo que empregar gran¬ 
de esforço muscular para a batalha 
em que se entreteve e onde os sel¬ 
váticos e amigos projeclis de tisna, dô 
talos de couve, de estrume e de 
ovos de cinza foram galhardamente 
substituídos, como já 0 tinham sido 
0 anno passado, pelos appetrechos 
inoffensivos de uma batalha com fó¬ 
ros de vivilisada: papelinhos, boitquels 
de violetas e de junquilho, saquinhos 
de bom-bons, serpentinas, etc., etc. 

Morreu, como de costume, na ma¬ 
drugada de quarta feira de cinza, e 
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logo que a sua morle se tornou pu¬ 
blica , os padres subiram ao aitar e 
ferindo-nos a vaedade das grandezas 
humanas, jogaram scbre nós, com o 
riiual I itliurgico do costume, esta 
pregão de penitencia: Memento homo, 
guia pulvis es et in pulverera reverteris 
(LeiVibra le, homem, de que és pó e 
rinza, e em pó e cinza le lias de 
converter). 

Está, pois, proclamada a Quares¬ 
ma, o tempo santo, com o séquito 
habitual das procissões, dos jejuns, 
das bulas e dos confessionários .. 
para quem quiser. Nós não os que¬ 
remos, mas isso não impede de di¬ 
zermos ás nossas leitoras que é che¬ 
gada a opporlunidade de se redimi¬ 
rem d'is seus peccadilhos. E quantos 
d’elles o Carnaval, com as suas mas¬ 
caras, a sua batalha e os seus bailes, 
não teriam originado!... 

-♦M»- 
A’ imitação das curiosas chronicas 

que com o titulo de In illo tempore 
o saudoso Triudade Coêlho publicou 
em tempo soubre cousas de Coimbra, 
começa hoje um nosso amigo e lam¬ 
bem distincto magistrado d’esta pro¬ 
víncia, a publicar no Heraldo uma se¬ 
rie dechrouicas da mesma natureza. 

Estamos certos de que, como 
aquellas, as chronicas do nosso colla- 
borador, hão de, pela sua novidade, 
interessar os leitores d’este jornal. 

E’ ponto assente que o illustre che¬ 
fe do partido regenerador, sr. con¬ 
selheiro Teixeira de Sousa, percor¬ 
rerá brevemente as províncias do 
paiz para conhecer de perto os prin- 
cipaes núcleos do seu partido e com 
elles trocar impressões sobre a ori¬ 
entação a seguir no seutido de se 
fortalecer e consolidar a importante 
agremiação parlidaria a que preside, 
e que teudo a honrosa iradicção de 
ter prestado ao paiz os mais relevan¬ 
tes e assignalados serviços, reservada 
ainda está, cerlamenle, para trazer- 
Ihe novos dias de prosperidade, 
de paz, de bom conceito mundial e 
de engrandecimento. 

Consta-nos não estarem definitiva- 
mente assentes o dia e provineia por 
onde o considerado estadista iniciará 
as suas visitas, mas talvez não an¬ 
demos longe da verdade dizendo que 
será o Algarve o primeiro dislricto 
visitado, n’alguns dos últimos dias 
do aclual mez ou nos primeiros do 
mez immediato. E’ muito provável 
que o sr. conselheiro Teixeira de 
Sousa, que nesta peregrinação ape¬ 
nas tem o desejo de estreitar rela¬ 
ções com os seus correligionários, 
expondo-lhe as suas ideias de partido 
e de governo e evilando-se a exces¬ 
sivas manifestações de recepção ou de 
ruidoso caracter festivo, não percorra 
os concelhos do dislricto e sim pro¬ 
cure reuuir em Faro os seus princi- 
paes correligionários do Algarve e 
ali possa trocar com elles as impres¬ 
sões políticas que constituem o fim 
primacial da sua visita. 

* 

Ia o nosso jornal entrar na machi- 
na quando uma noticia telegraphíca 
nos trouxe a confirmação das pala¬ 
vras que deixamos escriptas. O sr. 
conselheiro Teixeira de Sousa parle 
de Lisboa para Faro no rápido do 
proximo dia 23 e ali se demorará 
até á partida do comboio correio do 
dia immediato em que regressará à 
capital, depois de ter presidido a 
uma reunião de muitos correligiona 
rios da provineia e que se effectuará 
á I hora da tarde d’esse mesmo dia. 

Durante a sua estada em Faro o 
sr. conselheiro Teixeira de Sousa 
«era hospede do illustre chefe do 
partido regenerador n’aquella cidade 
sr. conde do Cabo de Santa Maria. 

Inspecção aos reservistas 
São nos dias abaixo designados 

que se devem realisar no concelho 
de Tavtra as inspecçÕes aos reser¬ 
vistas para o proximo anno de 
1310: 

Cachopo,—13 de Fevereiro. 
Santo Estevão,—13 de Fevereiro. 
Santa Maria do Caslello,—20 de 

Fevereiro. 
S.Thiago de Tavira,—27 de Fe¬ 

vereiro. 

CARNAVAL 

Este anno 0 Carnaval teve a rapi¬ 
dez vertiginosa do assustador comêta 
de Halley. Quinta feira de amigos 
quasi pegou com 0 Natal e Anno 
Bom e quando 0 S. Sebastião—que é 
quem entre nós abre a temporada a ri¬ 
gor,—nos trouxe as primeiras masca¬ 
ras e as primeiras phrases de entrudo, 
já 0 domingo magro nos batia á porta 
e logo atraz d’elle, com a velocidade 
anciosa e desvairada das horas foli- 
entas, os Ires magnos dias gordos 
que fecham na folhinha, definitiva e 
irrevogavelmente, 0 burlesco reinado 
desse velho folião que é 0 rei Carna¬ 
val. As mascaras, pois, quasi nem 
tiveram tempo de vestir-se e por 
isso os nossos olhos passaram a 
epoca sem depararem n’uma só mas¬ 
cara de gosto; apenas os tradiccionaes 
dominós com colchas de algodão, as 
velhas de capote e lenço, alguns ran- 
chinbos de serrenhos, um ou outro 
moiro da Moirama e, finalmente, 0 
varino, 0 varino vulgar do Lineu, que 
está hoje reconhecido como 0 mais 
simples, 0 melhor e 0 mais confortá¬ 
vel costume de mascaras que se mas¬ 
caram para ver 0 não para serem 
vistas. Casas que recebessem apenas 
a do sr. Antonio da Conceição Cha¬ 
ves, na Praça da Alagôa, 0 Club 
Tavirense, na Corredoura, e, utlima¬ 
mente, os Namarraes, no alto de Sanl’ 
Anna, os Limpinhos, no Largo de S. 
Francisco e 0 Grémio Tavirense, na 
Rua Nova Grande. 

Nos Namarraes houve bailes pú¬ 
blicos que a principio estiveram des¬ 
animados, receiando-se muito pela 
má sorte da tentativa, mas que de¬ 
pois, passada a indecisão das pri - 
meiras experiencias em que ninguém 
vae á espera que os outros vão, to¬ 
maram voga de enthusiasmo e a tal 
ponto que nas ultimas noites, alem 
de dança animada até de manhã, 
houve serviço regular de bufete, só 
faltando para couplet final de uma 
estúrdia de bohemia palaqueira os 
indispensáveis camarões... e gabi¬ 
nete reservado. 

Nos clubs de sociedade os bailes 
dividiram-se ultimamente em tres 
cathpgorias distinctas. Ha os bailes 
propriamente ditos, que exigem todas 
as regras protocolares: disliocção, 
bôas maneiras, casaca, toilettes de 
luxo, decotes, orchestra, marcas fran 
cezas e serviço de tom de duas em 
duas horas; as reuniões familiares, 
com fato de passeio 011 de visita, 
piano e dois ou tres instrumentos, 
permissão de gracinhas entre os 
pares dançantes e apenas serviço de 
chá e fatias á meia noite e outro de 
sandwiches, vinhos e bananas lá para 
as duas ou tres horas da madruuga- 
da; e, finalmente, os bailes recebem- 
se mascaras, pretexto para reunião 
intima, onde se dança ao simples 
accorde do piano tocado por amado¬ 
res ou amadoras e onde 0 serviço 
de cópa se limita a um copo de agua 
da praia ou de Monte Gordo, confor¬ 
me a que é habitual nas respeclivas 
sociedades. 

Este anno não houve bailes de 
primeira cathegoria. Reuniões fami¬ 
liares houve no Grémio domingo gor¬ 
do e terça feira de entrudo e no 
Club na segunda feira gorda. Bailes 
recebem-se mascaras houve uma noite 
no Grémio e varias noites no Club. 

Na tarde de domingo gordo hou¬ 
ve, tal como no anno passado, bata¬ 
lha de flores. Se em qualquer loca¬ 
lidade onde tivesse havido d’estas 
batalhas 0 leitor perguntar qual a 
que decorreu melhor, depressa lhe 
responderão, tanto n’uma como em 
todas outras localidades, que a melhor 
foi... a primeira. Esta tem sempre 
a seu favor 0 exito do imprevist 1 e 
do original; as outras, para corres¬ 
ponderem a esse exilo, teem de pro¬ 
gredir muito no requinte do gôsto e 
na arte de decoração... e isso é 
difScil, talvez dispendioso e nem 
sempre vale a pena. 

Este anno a batalha de flores não 
foi superior á do anno passado: nem 
na solemnidade do aspecto, nem no 
gosto dos carros, nem no ardor da 
refrega, mas sobretudo 0 que mais 
1 fez esmorecer da anterior foi a 
alta de imprevisto, que na batalha do 

anuo passado produziu no publico 
uma impressão iutensameute agra¬ 
da''61. e que nunca mais se poderá 
repetir em diversão ideutica. Da ou¬ 
tra yez pudétnos denominar os car¬ 

ros, porque quasi todos elles tinham 
um tique especial que os differença- 
va uns dos outros, ou pela côr, ou 
pela arte ou pelo gosto. Este anno 
não succedeu assim; com excepção 
de dois ou tres que se dislinguiam 
e destacavam bizarrainente, os mais 
cediam quasi todos a um mesmo seu¬ 
tido de ornamelação. 

O aulomovel do sr. Carlos Mar¬ 
ques, todo coberto de plumas bran¬ 
cas, na forma gentil de um Cysne, 
conseguiu o apreço do publico. 

Dos cairos mereceu as honras de 
preferencia 0 mylord do sr. D. Ma¬ 
nuel Solesio Pronstroller, com larga 
profusão de allegorias, pnn-pons e 
panderétas symbolicas que, no sentido 
da sua decoração, exprimiam um 
amplo abraço de intima e cordial 
alliança entre Portugal e Hespanha. 
D. Manuel, que nunca se dispensa de 
cooperar n’estqs festas com a sua 
pródiga boa vontade, caprichou em 
apresentar um carro que se disten- 
guiu não só pela opulência decorativa 
como pelo cordeal significado que 
lhe presidia, expresso mesmo nos 
mais pequenos detalhes da orna- 
meutação. 

O carro do sr. Mello Trindade des¬ 
tacava-se pela galanteria preciosa 
do seu conjuncto. Era um carrinho 
aristocrata, posto do cocheiro ás ro 
das com uma extrema delicadeza de 
arte, qualquer cousa de requintado 
esiylo francez nos faustos de algum 
rei Luiz. Parecia um mimo de Ver- 
sailles perdido na nossa modesta 
Praça da Constituição. 

Todo adornado de flores naturaes, 
cora apreciável disposição, também 
vimos 0 carro da familia Chaves. 

A charretle do dr. Silvestre Falcão, 
toda enfeitada de gira-sóes, também 
produzia excellente effeito. 

Havia ainda muitos outros carros, 
uns ornamentados outros não, e que 
tanto no domingo como nos restan¬ 
tes dois dias do Carnaval andaram 
pelas principaes ruas da cidade, ten¬ 
do se batalhado denndadamente. 

Eram, ao todo. 22 carros, condu¬ 
zindo os seguiutes batalhadores : 

D. Manoel Solesio Pronstroller, 
esposa e mademoiselle Navarro. 

Dr. João Sãíbo, esposa e D. Ma¬ 
ria Amado da Cunha. 

Berredo Falcão e esposa. 

Mello Trindade e esposa. 

Dr. Silvestre Falcão e esposa. D. 
Joaquina Coutinho e D. Maria San- 
ches de Castro. 

Dr. Fructuso da Silva e esposa, 
Luiz Rebello e a menina Irene Ayal- 
la. 

D. Maria Adelaide Marinho, D. 
Maria Cansado e D. Maria da Es- 
trella. 

D. Maria Pires Soares Aguas e fi¬ 
lhas e D. Maria João Ribeiro. 

Gama Pinto, esposa e filhos, D. 
Laura Raphael, D. Analia Machado 
Rapahel e filhinha. 

Sebastião Estaciu Tello, esposa e 
filhos e D. Maria José Teixeira. 

João Abel Teixeira, esposa, filha e 
sobrinha D. Rachel. 

João Parreira, esposa, e filhos. 

Joaquim Barrot Trintiade e filho. 

Carlos Primo Marques e D. Carlo- 
ta Marques Trindade. 

Luiz Parreira e Joaquim Neves. 

D. Maria Peres Rôjo e D. Esther 
Machado. 

D. Beatriz d’Almeida Marques, D. 
Alda Neves e D. Thereza Neves. 

Dr. Frederico Chagas, José Manoel 
Ceuteuo, José Santos e Antonio San¬ 
tos. 

D. Isabel e D. Virgínia Chaves e 
D. Thereza e D. Estella Lemos. 

João de Padua Cruz, esposa e fi¬ 
lha e D. Julia Pessoa. 

Mansinho e Marcellino Cypriano (os 
Patíiés). 

Paco e Manoel Solesio Padinha e 
Celso Ferreira. 

Andaram também na batalha, 
montando a cavallo, a sr.a D. Ilda 
Cansado, vestida de amazona e os 
srs. Jayme Cansado e Matheus Mar¬ 
ques d’Azevedo. 

JOSÉ TEIXtlflA 0'íZEIÍEDO 
Advogado 

Rua do Ouro, 149, 2° 

LISBOA 

Qaesiâu jurídica 
O Tribunal da Relação de Lis¬ 

boa julgou, na sua sessão de 4 do 
corrente mez, a appelação civel in¬ 
terposta peio nosso presado ami¬ 
go sr. João Antonio Pacheco, de 
Santa Catharina, da sentença 
proferida na acção ordinaria que 
contra elle intentou, n’esta comar¬ 
ca, a sr.a Barbara da Fonseca. 

A seniença recorrida julgou a 
acção procedente e provada, con- 
demnando, por isso, o R. no pe¬ 
dido; o accordão da Relação, revo¬ 
gando aquella sentença, julgou a 
acção improcedente, absolvendo o 
R. Por esta tão justa decisão feli¬ 
citamos não só o nosso estimável 
amigo sr. João Antonio Pacheco, 
como também o seu advogado pe¬ 
rante o Tribunal da Relação, sr. 
dr. José Teixeira de Azevedo que, 
segundo a opinião de magistrados 
illustres, teve n’esta causa o seu 
mais brilhante trabalho jurídico e 
um dos seus mais justificados tri- 
umphos. 

CÂNDIDO GUERREIRO 
Pela nomeação de notário pu¬ 

blico para Loulé, com que acaba 
de ser agraciado pelo actual go¬ 
verno progressista, em cujo parti¬ 
do sabemos ter se filiado ha dias, 
felecitamos o nosso amigo sr. dr. 
Cândido Guerreiro, o delicado e 
mystico poeta dos Sonetos e Ave- 
Marias e nosso apreciavel confrade 
da imprensa algarvia. 

HOJE: 

K1NEMATOGRAPHO 
Sensacional fita d’arle 

O MEDO 
e amagica colorida 

VINDIMA 
e a fita d’arte, com 307 metros 

7I0LSIB0 de mm 
OS QUE MORRFM 

Falleceu homem n’esta cidade D. 
Maria da Encarnação Magalhães Gama 
viuva do antigo professor particular 
Francisco de Paula Gama, mãe do 
L° sargento d’iufanteria sr. Joaquim 
Pedro Magalhaes Gama e irmã do sr. 
Vicente Xavier de Magalhães, 

EXPLICADOR 
José Joaquim da Gosta Macedo, 

professor particular d’ensino se¬ 
cundário em Faro, habilita para 
exame de qualquer das secções do 
lyceu alumnos externos, singular¬ 
mente ou em classe; bem como 
prepara os internos de todas as 
classes com as lições que hão de 
dar no dia immediato. 

Habilita igualmente em malhe- 
matica e sciencias os alumnos ex¬ 
ternos para exame do curso com¬ 
plementar nos lyceus centraes. 

Acha-se igualmente habilitado 
>ara preparar alumnos nas mate- 
ias do 2.° anno do Curso de Te- 
egraphia Pratica afim de fazerem 

CARTA DE FARO 
ECHOS DO CARNAVAL—FARINHA, BELDA¬ 

DES, NARIZ DE PAPELÃO E MAGNATES 
DE «MITRA» E «GAITA»—O QUE FOI O 
ANTIGO CARNAVAL FaRENSE E O QUE 
É IIOJE —OS AGUERRIDOS BATALHÕES 
DE... ENFARINUADORES—AS LINDAS 
MULHERES DE OUTR'ORA—OS «ELLES», 
AS «ELLAS» E A CARECA DO SR. NETTO 
—FARO PREHISTORICA, ISTO É, ANTES 
DO «BACALHAU» E DA ALAMEDA—A 
ESCURA RUA DAS LOJAS—SUBSÍDIOS 
PARA A HISTORIA DO EXTINCTO LYCEU 
DE FARO-ANTES DA INVASÃO DOS 
«GANHÕES»—PROFESSORES E... «PRO- 
FESSORÉCOS» — SALTOS E PULOS — 
TRAÇOS DO DR. JERONYMO BIVAR, PA¬ 
DRE VIVAS, ABÍLIO, VICENTE, OSORIO, 
GOMES E RODRIGUES—O CONTINUO 
PEREIRA —DE TANTO RECORDAR O 
PASSADO CHORAM OS OLHOS AO CHRO- 
NISTA—OS MISANTROPOS MACAMBU- 
SIOS E A ESCOLA «LYSTERIAN.A»—O 
EÇA NO «HERALDO»—RISO E RISADAS 
—PLENO ENTRUDO-A «PARODIA DO 
IDEAL»—A SR. EMBIRRA E O SEU «IN¬ 
SEPARÁVEL»— ASSIGNALANDO A GRA¬ 
TIDÃO, ETC., ETC., ETC. 

Escrevo sob as impressões co¬ 
lhidas neste semsaborão Entrudo 
de que finalmente já estamos livres! 

Puf! Qui maçada! 
Ainda tenho a cabeça toda em¬ 

poada,—como se fosse mistér fa¬ 
rinha,—ou lá o que foi que me ati¬ 
raram duas gentis damas, alli per¬ 
to do Farense,—para branquear o 
meu cabello! 

Aqui estampo o meu eterno re¬ 
conhecimento ás duas beldades, as 
Ex.mas Sr.as D. Z... e D. Y*#*, 
pela distineção concedida, mas 
aqui também as fico lamentando 
por me terem feito alvo da sna 
alva faunha, sim, porque eu, como 
diz 0 outro, já não sei dançar. 

Isto já foi chão que deu vinha... 
agora... 

Mas, continuando: Aqui. sobre a 
minha mesa de trabalho, expira,— 
amachucado e torcido, mais tor¬ 
cido que os planos políticos de 
muitos magnates de tom e de... 
mitra e gaita,—um enorme nariz 
carnavalesco, com que me exibi 
nestes dias, numa homenagem pa¬ 
tusca, mas sincera ao sr. conse¬ 
lheiro Beirão. 

E digo expira—porque a sua 
morte fatal será amanhã, no barril 
do lixo, fim prosaico de tanta coisa 
que logrou despertar a attenção do 
er.commodativo bicho chamado ho¬ 
mem! 

Agora, no fim deste Carnaval 
farense, apóz esta sensaboria mo¬ 
nótona, irritante e pérfida, quem, 
como eu, tomou parte activa nos 
carnavaes pretéritos—bons tempos! 
—não pode abster-se de um voto 
de censura a tudo isso que para ahi 
vimos! 

Como tudo está hoje mudado! 
Nostris temporibus nos tres dias 

de Entrudo ninguém parava e a 
rapaziada fina, em cujo numero se 
contava o modesto rabiscador des¬ 
tas linhas, logo de manhã, com fa¬ 
tos claros por via da farinha, for¬ 
mava em aguerridos batalhões que 
percorriam as ruas, assaltando as 
casas quasi de poria em porta, pa¬ 
ra enfarinhar quantas carinhas lin¬ 
das por lá se abrigavam! 

E é que havia explendidos typos 
de mulher, em Faro, nesses tem¬ 
pos, Deus louvado! 

Aquillo era um delírio, mas in- 
nocente, sem duble sens, sem piadas 
chulas nem apalpões equívocos! 

Os papás das jovens, todos der¬ 
retidos perante o enthusiasmo que 
as beldades filhas das suas entra¬ 
nhas, em nÓ3 outras despertavam 
babavam-se de gôso! 

Mais dj: urm até, correu solicito, 
a fornecer farinha aos proprios 
assaltantes dos seus pacatos lares! 

Mas também, não havia abusos. 
Os elles não podiam ser mais cân¬ 
didos, as ellas mal sabiam ler por 
cima. 

Isto succedia noutro tempo. Mui¬ 
to antes de ter começado a despon¬ 
tar a incipiente careca do sr. Netto 
e ainda menos o grande tacto po¬ 
lítico do seu fiel Achatis, então 
sob o dominio salutar da respectiva 
paternidade. 

Bom tempo! Nem sequer existia 
o tão afamado bacalhau que Deus 
haja, a alameda era um barrocal 

dAduie na epoca pi 
>ria, em Lisboa abrindo 0 cui 

Antonio Fonseca, José Viegas | no mez proprio. 
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bravio sem jardim, sem matadoiro 
nem estabelecimento physico-re- 
creativo e não pejavam as ruas 
tantos mariolas de exportação! 

A’ noite, era perigoso para as 
ventas, atravessar a rua das lojas'. 
Escura que nem breu e a alma de 
certos pedagogos avariados que 
por ahi ha. 

Nesse tempo, a rapasiada vene¬ 
rava os seus mestres, dignos sob 
todos os pontos de vista. Não ti¬ 
nham sido ainda invadidas as ca- 
thedras lyceaes pela horda feróz 
dos ganhões nem dos patetas das 
luminárias. 

Não havia tanto professor, tanto 
professoréco, nem tantas disciplinas, 
mas tínhamos mestres a valer, que 
sabiam onde punham as mãos e o 
que disiam. 

Em logar de jactancias, saltos e 
pulinhos, sorrisos equívocos, havia 
na aula de physica, a physionomia 
austera do bondoso Dr. Jeronymo 
de Bivar, um beilo caracter, um 
bom, um são, benevolo sem ser 
relaxado e que conquistava a sym- 
pathia dos alumnos sem pôr os 
collegas á rasa nem passear com 
os rapazes em barquinho pela ria 
á pesca de berbigão! 

Em francês, o bom do padre 
mestre Vivas, que sabia de mil lín¬ 
guas e gostava de faser discursos 
em que as mettia todas—dava sota 
e az á rapasiada. 

Que piadas finas as suas! Que 
chiste! Que bom, que magnifico 
sal attico era o de que se servia 
para polvilhar as suas referencias 
ao Dr. Abilio e ao Vicente, os dois 
collegas com quem solenemente 
embirrava, posto que sem razão... 

Uma vez, em Estoy, onde tinha 
ido passar as ferias, o bom do Vi¬ 
vas poz-se a gritar d janella: 

—Fóche maldicto! Éóchel Accu- 
diu toda a gente a saber a causa 
da berrata do padre mestre. 

E, vae elle então, apontando 
para um pacifico corvo que esgra¬ 
vatava debaixo das janellas, gritou: 

—E’ o Bicente! Não veem o Bi- 
cente! O maldicto até em figura de 
passaro me perxegue! 

Mas, apezar da galhofa continua 
•que pairava nas suas aulas em que 
se chegou a cantar a Marselheza e 
outros hymnos revolucionários, a 
Maria Cachuxa, a Rosa Tyranna e 
outras modinhas populares, quem, 
no fim do anno, obtinha approva- 
çao em francês, ficava sabendo, 
coisa nunca mais vista desde en¬ 
tão, apezar da excellencia dos me- 
thodos empregados, methodos de 
berliques e berloques na classificação 
pittoresca do nosso velho amigo 
José Judice, ao tempo aspirante a 
escrivão da camara de Silves e mais 
tarde professor—mas a valer, pro¬ 
fessor de qualidad no extincto ly- 
ceu de Faro. 

Em latim tivemos o padre mes 
tre Osorio, que sabia a valer e que 
pacientemente nos ia iniciando nos 
segredos miríficos da lingua de 
Virgílio—não confundir com o sr. 
dr. Virgílio que, só a muito custo, 
logrou passar em tal disciplina, 
segundo particularmente nos asse 
verou. 

Em desenho tivemos o bom Gomes, 
tão modesto como sabedor e mais 
tarde o Rodrigues—0 vende estam¬ 
pas,—um incorrigível bohemio com 
a mania da locomoção e da piada 
satyrica que grangeou fama peias 
tósas fortes ccm que desancava os 
hábitos selvagens desta nobre ci¬ 
dade da Virgem e pela critica com 
que mordiscava a bisonhice dos seus 
collegas. 

Ambos foram excellentes profes¬ 
sores. Sabiam tanto do officio que 
até emendavam os trabalhos dos 
alumnos! 

Em português, tínhamos o Vicen¬ 
te, que apesar de ser um tanto 
casca grossa, era no fflldoUm bello 
caracter, incapaz de uma patifaria. 

Em Historia, o dr. Abilio... Mas, 
basta! Basta! 

E’ bom que se saiba que eu não 
pretendo escrever a chronica do 
extincto lyceu de Faro, alliás teria 
que contar as piccarescas aventuras 
do velho Pereira, um excellente 
continuo, nada madraço, muito 
diligente, que emprestava dinheiro 
a juros até aos professores mas era 
incapaz de tecer intrigas e levantar 
calumnias como qualquer Escanga¬ 
lhado escriba da actualidade. 

. Emfim, o conselho do extin.cto 

lyceu nuuca foi, como lá diz o 
Poeta: 

«0 coaxar de rans em lodaçal immundo». 

Bons tempos! 
Então, hein? De tanto recordar 

o passado não me começaram cho¬ 
rando os olhos como se tivesse 
descascado uma cebolla? 

Desculpem. 
Mas!... Ao demo as tristezas 

só agradaveis aos misantropos ma 
cambuzios da esco\a lysleriana! 

Bem disse o Eça segundo ap- 
prendi do Heraldo, que o riso é 
proprio do homem! 

E’ sim senhor! 
E’ claro que apenas se exce- 

ptuam, nisto de rir, os pedagogos 
marabús e avariados, alli de esta¬ 
belecimento da alameda. 

Esses, coitados, causam... riso! 
Voltemos ao Carnaval que anti¬ 

gamente se podia ver. 
Agora, não sei se é por estarmos 

durante todo o anno em pleno En¬ 
trudo, que estes tres dias não teem 
piada alguma! 

Se até vai passando a velha cos¬ 
tumeira da recepção a mascaras! 

Desde que o madamismo de meia 
tigella se metteu a recebe-las accen- 
tuou-se o fiasco! 

Também foi providencial! 
Não agradava nada faser socie¬ 

dade em taes salas com o nosso 
carvoeiro, com o nosso padeiro e até 
com o homem da carroça do lixo!... 

Por mero desfastio de chronista 
e para que fiquem devidamente 
registadas nestas conrresponden- 
cias, vou, ainda assim, faser uma 
breve resenha das mascaras e mas¬ 
caradas mais interessantes que por 
ahi appareceram, 

Limito-me, é claro, ás parodias 
allusivas que calcurriaram estas 
ruas nesses tres dias de folia des¬ 
enfreada. 

Cabe a primasia á Parodia do 
Ideal que me disseram ser uma 
engraçadissima charge ao celebre 
conselho trágico e onde tres ratões 
caracterisados a primor cantavam 
este côro de entrada: 

Nós somos, nós semos 
Os tros typos sem eguser, 
Nenhum de nós tem nada a menos, 
Nenhum de nós tom nada a mais... 

e etc., etc., por alli fóra, até que 
se adeantava o i.° typo, um rata- 
sana magrisella, fransino e loiro, 
de marrafinha á banda e olhos 
piscos e cantarolava: 

Eu então para cintigas 
Sou um habil, sou um artista, 
Logo á primeira vista 
As bellas mo apreciam 
Sei diser pbrases 
Buriladas de amflr 
Eu sou um primôr... 
Eu sou um primór 
Em., calligraphial 

Pelo annunciado primôr calli- 
graphico já o leitor adivinhou quem 
o máscara fingia ser. E se não adi¬ 
vinhou adivinhasse. 

Mais versos edificantes ellles can¬ 
tavam mas nós, depois de espor- 
tularmos uns cobres, pusémo-nos 
a andar e em tão boa hora o fize¬ 
mos que encontrámos, logo a se¬ 
guir, o sr. Embirra, vestido de irmã 
da caridade e ao lado o seu insepa¬ 
rável, de capote e chapéu alto, co 
mo o borracha sapateiro das Intri¬ 
gas no bairro, cantarolando a meia 
vós: 

Dm tal conselheiro 
Da opposição 
Sim deu-mo dinheiro 
Apertou-mo a mãol 
Dez libras me deu 
Dez libras, que lall 
P'ra não dar ns botas 
Ao cabo gerall 

Está bem de ver que fizeram 
successo. Outras mascaras appa¬ 
receram, mas tão andrajosas que 
nem d’ellas mc occupo. O tempo 
esteve magnifico! Mal empregado!... 

Agora falemos, de nós. 
A brutalidade da epocha, (pois 

estavamos no Entrudo) que não a 
minha, obrigou-me a um reserva¬ 
do silencio, que hoje quebro, pe¬ 
rante as manifestações prestadas a 
Senanpidio, o obscuro chronista 
que semanalmente estampa no He¬ 
raldo mais do que o os successos 
occorridos, a historia das impres¬ 
sões do seu espirito (que também 
o tem e no seu logar, presa-se 
d’isso!) 

Amigos vários lhe escreveram 
apreciando a sua prosa barbara, 
desemxabida, sem tom nem som e 
o Heraldo, descrevendo a historia 
do nariz através dos séculos deu- 
nos uma pagina de ensinamentos 
muito aproveitáveis nos tempos 
presentes. 

Aqui fica assignalada a minha 
gratidão por tantos e tão immere- 
cidos favores e... Ri-põ-pó e... 
continua. 

Senanpidio. 

MEficiTSlOS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Milho de regadio 56o 18 litros 
» » sequeiro 52o » » 

Feijão raiado... i35opo » » 
d manteiga. 135200 » » 

Chícharos. 5oo » » 
Grão. 900 » » 
Favas. 660 » » 
Ervilha. 540 » » 
Aveia. 36o 20 » 
Tremoço. 36o » » 
irigo broeiro... 640 14 litros 

» rijo. 680 » » 
Centeio. 5oo » * 
Cevada. 340 » » 
Sal. 3o 10 1 
Amêndoa côca.. 235400 i5 kilos 

» dura. i$3oo » » 
Alfarroba. i35o5o 60 kilos 
Aguardente .... i353oo d litros 
Vinho tinto. .... 45o 10 » 

» branco... 600 » » 
Vinagre. 25o » » 
Azeite. 135800 » » 
Batata redoftda . 55o i5 kilos 

d doce .... 3oo » » 
Carne de vacca. 260 cada » 

» de carneiro 220 » » 
» de porco .. 240 » » 

Ovos. 25 réis o par 
Laranjas... 240 1 cento 

ooooooooooooooooooeoooooooooo 

j^OTICIAS PESSOAES 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCKX 

Fazem annos : 

Hoje, 13—D. Maria Garcia Ramirez, D. Au¬ 
gusta Xavier da Silva Mello e Sabbo, José Fran¬ 
cisco Travassos Neves. 

Segunda, í>£—D. Emilia cia Ramirez, con¬ 
selheiro João Franco, Yirialo Anlonio Guerreiro 
e a menina Brites Baptista Falcão. 

Terça, IS—D. Ritla Augusta Celorico Tamissa 
Barreira, D. Jovita Clara de Moura, dr. Matbeus 
Teixeira d’AzeTodo, Joaquim Eduardo dos Sanlos, 
Torpes José Appolonia, José Cortes Ferreira de 
Sousa e Antonio Ramirez. 

Quarta, 16—D. Maria da Conceição Silveira 
Sant'Anna, Antonio Fernando do Rego Chagas. 

Quinta, 17—D. Calharina Sanchez Ortigão, o 
menino Joaquim d’Avellar Santos. 

Sexta, 18—Antonio Feleciano Trigoso, Fran¬ 
cisco José Maria de Lemos, Vasco Pereira de 
Campos. 

Sabbado. 19—D. Angelina Contreiras Campos, 
D. Maria Eugenia Salter de Souza, José Antonio 
Padesca Braklamy. 

* 
Na terça feira retirou para Mafra o aspirante 

a ofQcial sr. João Carlos Guimarãos. 

* 
Passaram n’esta cidade o domingo gordo os 

rev.°‘ Lucas Pacheco e André Lopes Terramoto, 
priores, respectivamente, das freguezias da Con¬ 
ceição de Tavira e Cacella. 

* 
Esteve quinta feira n’esta cidado o sr. Joaquim 

Antonio Pacheco, negociante em Gibão. 

* 
Acompanhando seu filho Sebastião, quo regres¬ 

sou ao Collegio Militar, seguiu na quarta feira 
para Lisboa o sr. conselheiro Frederico Ramirez. 

* 
Acompanhado de sua esposa regressou honlcm 

de Lisboa,, onde fóra passar o carnaval com seu 
filho que alli viera de Coimbra, o sr. commenda- 
dor Joaquim Thomaz Pires Correia d’Azevedo. 

±. 
Partiram para Lisboa na quarta feira os srs. 

José Maria dos Santos Júnior o Antonio Rodrigues 
Peres. 

* 
Acompanhado de sua esposa D. Margarida Cos¬ 

ta Guerreiro, esteve na quarta feira em Yilla Real 
de Santo Antonio o sr. dr. Cândido Guerreiro. 

* 
Com sua esposa e mademoiselle Navarro, 

partiu hontem para Avamonto o sr. D. Manoel 
Solesio Pronstroller, que aqui veira passar o car¬ 
naval e que só no mez proximo regressará defini¬ 
tivamente a esta cidade. 

* 
De visita a seu tio sr. Francisco de Paula Ca- 

rapeto esteve domingo n’esta cidade o sr. João 
do Nascimento Gnerreiro, de Loulé. 

* 
Encontra-so desde domingo em Tavira, retiran¬ 

do amanhã para Yilla Real, o sr. Manuel Baptista 
Calleça Júnior, esposa e filho. 

*. 
Esteve no domingo em Tavira o sr. José Mar¬ 

tins de Sousa Caraça, de Loulé, 
:fc 

Com sua esposa, filhos e sua sobrinha D. Ra¬ 
chel esteve no domingo em Tavira o sr. João Abel 
Teixeira, de Loulé. 

IV ILLO IEMPOBE... 
(RECORDAÇÕES DA YIDA ACADÉMICA) 

I 

In illo tempore, no tempo em que 
eu frequentava o 3.° anno de Direi¬ 
to, andava também em Coimbra, 
no 2.® anno da mesma faculdade, 
um rapaz já um pouco durasio, 
que viera do Brazil, a que nós 
chamavamos o Conselheiro, em 
attenção á sua figura um tanto 
obes3, á sua pose cathedratíca e 
principalmente aos seus apurados 
factos d futrica, com que de pre¬ 
ferencia apparecia fóra das aulas. 

O Conselheiro era um D. Juan 
temivel, namorava a lôrto e a direi¬ 
to mas—segundo rosnavam os mal- 
disentes da Briosa, como quem diz 
da Academia,—o que elle sobretu¬ 
do visava era obter um dote que 
o puzesse de futuro a coberto de... 
eventualidades. 

Havia também lá por esse tempo 
e creio que ainda ha, um mercador 
muito chic, muito dado ao sport— 
o Affonso de Barros—o qual tinha 
como contramestre do seu atelier 
um alfaite, que estivera em Paris 
alguns annos, e que passava em 
consequência d’isto por ser uma 
tesoura verdadeiramente artística. 

Lembro-me de que o Affonso 
de Barros, de quem eu era freguez, 
mostrava-se realmente meu amigo. 
Dava-me credito na sua casa, e es¬ 
tudante que eu lhe apresentasse 
tinha também credito, em harmonia 
com as minhas informações. 

Eu retríbuia-lhe a amisade, fa- 
sendo-lhe de vez em quando alguns 
réclames, que vinham publicados 
nas sebentas que eu redigia então, 
de parceria com um rapaz, a quem 
ainda hoje me prendem os mais 
estreitos laços de amisade, e que é 
actualmente em Lisboa um dos 
mais illustres e considerados advo¬ 
gados da geração moderna. 

Ora, num d’esses réclames, feito 
por uma occasião em que o Affon¬ 
so de Barros mudou o seu estabe¬ 
lecimento de uma casa para outra, 
os rapazes pretenderam vêr uma 
allusão ao Conselheiro, por certas 
affinidades que se notavam entre 
elle e o personagem principal do 
réclame. 

E vae d’ahi não lhe faltaram 
piadas, para as quaes elle teve du¬ 
rante bastantes dias um sorriso... 
um pouco amarello... 

O réclame era o seguinte: 

Verdadeira historia d'onde se mos¬ 
tra que de uma farpella bem feita 
depende muitas vezes a felicidade de 
uma pessoa. 

Certo rapaz da Briosa 
Dizia ás vezes por graça 
Que, cá por coisas, ó rosa, 
Não qu’ria mulher formosa, 
Só qu’ria mulher... de massa. 

Apesar d’esta piada, 
Passeava o dia inteiro 
Mesmo em frente da morada 
D’uraa pequena prendada, 
Linda e com muito dinheiro. 

Ella, porém, que sabia 
Quanto vale este conjuncto, 
Raras vezes lhe appar’cia; 
E o rapaz, quando a não via. 
Ficava como um pefunto. 

Jà não sabia—coitado!— 
Que fazer, e com razão, 
Pra conseguir resultado, 
Conquislaudo ao ente amado 
0 marmoreo coração. 

Sempre em torturas a mente, 
Um bello dia—era em maio— 
Elle exclama de repente: 
Eureka!■ ■ • E in cnntmenli 
Sae de casa como um raio. 

Apenas chega á Calçada, 
Na loja do Barros entra 
E diz com a voz transtornada: 
—aQuero uma roupa apurada...» 
Disse e sae; nem cumprimenta... 

0 tailleur, que tem valor 
E a quem a arte sobeja. 
Cortou lhe um faio a primor, 
Com tal queda pra o amor 
Que a todos causava inveja. 

Pois, senhores, o rapaz, 

Que até alli nada fazia. 
Andou p’ra deanle e p’ra traz, 
Mas em breve sota e az 
Da pequena conseguia. 

Cnrreu-lhe tudo a contento 
E casaram dentro ém breve, 
Porém este casamento 
Diz elle a todo o momento 
Que só ao Barros o deve! 

N. B.—Este Barros, de quem resa a historia, 
é o mesmo que ainda ha poucos dias mudou o 
seu estabelecimento dos'n.°* 1Í0 e 142, da Calça¬ 
da para os n.°* 66 a 7í da roesm» rua. 

_J. c. 
Villa Real 

Para a grande maioria da popula¬ 
ção d’esta villa o Carnaval este anno 
passou quasi desappercebido: nem 
mascaradas das ruas, Dem bailes 
públicos. Dignas de registo apenas 
as diversões na Sociedade Democráti¬ 
ca que aos socios proporcionou o 
convívio alegre de algumas horas 
durante os tres dias últimos da Folia. 

Na noite de domingo gordo houve 
no theatro da Sociedade um interes¬ 
sante espectaculo assim constituído: 
Anita e Antonito, dueito cantado pe¬ 
la menina Maria Emilia Ramirez e 
Ioão Ramirez Cumbrera; Pires da 
Costa Paio, monologo por José Cum- 
brera; Provérbio Desmentido, mono¬ 
logo por D. Rosa Martins; Vou reci¬ 
tar, monologo pelo menino Sebastião 
Ramirez; Elegancia e Bom Tom, 
duetto cantado por D. Magdalena 
Garcia e Carlos Garcia; Situação 
Complicada, comedia em 3 aclos 
desempenhada por D. Magdalena 
Garcia, D. Bertha Ghira, José Cum¬ 
brera, Sebastião G. Barroso, F. Ma- 
laquias, José Lima e Luiz de Figuei¬ 
redo; lercetto comico da zarzuella 
Los Africanistas, distribuído por D. 
Magdalena Garcia, Luiz de Figueire¬ 
do, Sebastião Barroso, José Cnmbre- 
ra e José Lima, acompanhado ao 
piano pela sr a D. Helena Ghira. Du¬ 
rante os intervallos foram executadas 
ao piano varias muzicas pelas sr.a® 
D. Maria Correia Guerreiro e D. He¬ 
lena Ghira. 

Na tarde de segunda feira gorda, 
pelas 2 horas, houve nas salas da 
Sociedade Baile Infantil que foi das 
mais interessante diverso ;s carnava¬ 
lescas pelo acerto com que ns peque¬ 
nitos iniciadores da arte Tnerpshi- 
core satisfaziam as marcas da qua¬ 
drilha, dirigida por Sebaslião Rami¬ 
rez. 

Houve depois five o'clock tea que 
o programmma impresso annunciava 
carnavalescamente para ás cinco ho¬ 
ras da tarde. 

Na noite de terça feira hove bal 
masquê na Sociedade, dançando-se 
até quasi de manhã. 

PENHORES 
Em harmonia com o artigo >.° 

do decreto de i de outubro de 
1900 se annuncía que no dia 14 e 
seguintes de março proximo se fa¬ 
rá leilão de todos os penhores em 
atrazo de mais de 3 mezes de ju¬ 
ros. 

Tavira, 22 de fevereiro de 1910, 
i5 Josè Viegas Mansinho & C.a. 

11J 

Vende-se uma nova sem ser es- 
treiada. N’esta redacção se diz. 

GUARDA FISCAL 
CIRCUMSCRIFÇÃO DO SUL 

O conselho administrativo faz 
publico, que no dia 8 do proximo 
mez de Março, pelas 12 horas da 
manhã, e no quartel da 5.a com¬ 
panhia em Villa Real de Santo 
Antonio, procederá á arrematação 
em hasta publica para a construc- 
ção d’um quartel para o posto fis¬ 
cal da Mesquita, area da secção de 
Alcoutim. 

O caderno d’encargos acha-se 
patente na secretaria da referida 
companhia em Villa Realjde Sanio 
Antonio todos os dias não sant-fi- 
cados das 11 horas da manhã ás 4 
da tarde. _ 

A base da licitaçao e de reis 
1.26035000. 

Quartel em Lisboa, 7 de Feve- 
reira de 1910. 

O Secretario do Conselho, 
(a) Antonio Caetano Ereio. 

2.0 sargento 16 
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0 mais central e um dos melhores hotéis 
de Lisboa. Serviço de mesa excellente. Quartos 
com todos os confortos e commodidades, para 
pessoa só e para famílias. Sala para receber 
visitas. 

Entrada: Praça de ». Pedro, 93 (Rocio) 
TELEFONE N.° H65-Liií electrica 

A PROVA 
Rua das Oliveirinhas, 27, fi!| 

y Porto, 13 de -Maio de 11)08. 
Meu filho Romeu Gonçalves 
Pereira, de 2 annos de edade, 
sendo muito fraco e rachitico, 
perdendo de todo a vontade de 
comer, por consulta medica 
dei-lhe a Emulsão de SCO'iT, 
e c com a maior satisfação que 
venho testimunliar os resul¬ 
tados obtidos por tão maravi¬ 
lhoso preparado, porque nieu 
filhoestácoinpletamente bom, 
com bôas côres, forte e co¬ 
mendo bem. 

De V. Sas M»o Att° e Obr° 
João Gonçalves Pereira. 

Domingo 
Segunda 
Terça .. 
Quarta .! 
Quinta .1 
Sexta ..[ 
Snbbadoi 

A RAZAO 
0 medico n’este caso de rachitismo, 
aconselhou o uso da Emulsão de 
SCOTT porque sabia, como todos 
os médicos sabem, de que materiaes 
ella í feita, e portanto depositava 
confiança n’ella. 0 oleo de figado 
de bacalhau norueguez, empregado 
exclusivamente na 

sendo da mais fina qualidade, é o 
mais nutritivo do mundo, e o pro¬ 
cesso exclusivo de SCOTT torna-o 
de facil digestão, qualquer que seja 
o estado de enfraquecimento do 
pequeno padecente. Os saes mino- 
raes que se encontram na Emulsão 
de SCOTT tornam rapidamente 
os ossos direitos e rijos. A ap- 
parencia, no involucro, do peixei¬ 
ro de SCOTT, alfiança-vos estes 
benefícios ; aliás não podeis ter esta 
certeza. 
A dillerença entro as emulsões é 
muito simples. Na de SCOTT 03 

fabricantes apresentam 

alcaDÇacla 1 nas hnita- 
aÇ-StSjr ções eila c omittida. 
K-raf XOTA : Apezardo Imposto 

ãq dc Solto do 60 reis por cada 
írasco, todas as Plmrmadas 

' 0 Drogarias Vendem a Kmúl- 
' rS-A silo de SCOTT aos preços 
! antigos, a saber : 500 reis 

melo frasco e 000 rets írasco 
grande. 

AMOSTRA gratuita, contra 200 
reis para franquia, obtem-sc dos 
Snrs. James Casseis & Cia., Sucre., A 
Rua do SloiiBintio da Silveira, 85, j&U 

1“, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com esta 
marca — o tioaiem do peixe — que ” 

slgMltlca 0 processo SCOTT. 

OFFERECE-SE 
Menina com 18 annos de idade 

para dama de companhia ou pre- 
ceptorade creanças para no campo 
ou cidade. Dirigir carta com as, 
iniciaes A. S.—Tavira. jq 

CARREIRAS A YAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de fevereiro 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Yilla Real 

2 8 55 da manhã 
4 10,57 » 
7 2,21 » tarde 
9 3,51 » manhã 

11 5,13 » » 
li 7,17 » » 
16 8,2G 
18 10,39 » 
21 2.32 » 
23 4,02 » 
25 5,10 » 
28 6,39 » 

tarde 
manhã 

1 3,40 » 
3 5,18 o 
5 7,4 G « 
8 10.38 » 

10 12.02 » 
12 1.24 » 
15 3,08 » 
17 4.43 » 

.19 7.38 o 
22 10,51 » 
24 12,08 » 
26 1,12 » 

manhã 

tarde 

manhã 

tarde 

Calendário de Fevereiro 

3 Quarto ming. em 
1, ás 10 h. e 60 miú¬ 
da tardo 

9 Lua nova em 10, 
aos 36 mioutos da ma- 
ohS. 

® Qoarto crescente 
em 16, ás 5 h. e 46 m. 
da manhã. 

© Lua cheia era 24, 
ás 2 h. e 50 m. da m. 

EDITAL 
4 Caniara Municipal do Con¬ 

celho dc Castro-Harim 
FAZ PUBLICO que deliberou 

prorogar,*até 3 de Março pro- 
ximo, o praso para a recepção de 
propostas para adjudicação da obra 
de reconstrucção do edifício dos 
paços do Concelho, 

As referidas propostas serão 
feitas em carta fechada, acompa¬ 
nhadas de recibo do deposito pro- 
visorio, effectuado na thesouraria 
da Camara e entregues n’esta 
secretaria até ás 11 horas da manhã, 
do dia acima indicado. 

A base da licitação é de réis 
2:02026000 e 0 deposito provisorio 
para se licitar de 5o265oo réis 0 
qual será elevado a 5 % sobre a 
importância da adjudicação. 

O projecto, carderno d’encargos 
e condições de arrematação estão 
patentes, n’esta secretaria, para 
quem os quiser examinar. 

Paços do concelho de Castro- 
Marim, 17 de fevereiro de 1910. 

O presidente, 
18 Jacinlho E. Celunco Drago. 

á Camara Maaiclpal do Ct>a- 

FAZ PUBLICO que no dia 3 de 
março proximo, nos paços do 

concelho, pelas 11 horas da manhã, 
abrirá praça por licitação verbal, 
para adjudicar a quem menor lanço 
offerecer, convindo á Camara, a 
empreitada geral da obra de repara¬ 
ção de parte do i.° troço da estra¬ 
da municipal n.° 1 d’este concelho, 
na extensão de 3oo metros apenas, 
comprehendendo terraplanagens, 
obras de arte e pavimento. 

A base da licitação é de réis 

45o2&ooo e o deposito para licitar 
de 112625o réis, 0 qual será eleva¬ 
do a 5 °/o da importância da adju¬ 
dicação. 

As condições, projecto e caderno 
de encargos estão patentes, n’esta 
secretaria, para quem os quiser 
examinar. 

Paços do concelho de Castro- 
Marim, 9 de fevereiro de 1910. 

O presidente, 
14 Jacintho E. Celorico Drago. 

LIODES OE INGLEZ 
O tenente Ttburcio Carreiro da 

Camara, lecciona inglez, mesmo 
em casas particulares. i3 

GUARDA FISCAL 
C1RCUMSCRIPÇÃ0 DO SUL 

O conselho administrativo faz 
publico, que no g dia 8 do proximo 
mez de Março, pelas 12 horas da 
manhã, e no quartel da 5.a com¬ 
panhia em Villa Real de Santo 
Antonio, procederá á arrematação 
em hasta publica para a construc- 
ção d’um quartel para o posto fis¬ 
cal da Mesquita, area da secção de 
Alcoutim. 

O caderno d’encargos acha-se 
patente na secretaria da referida 
companhia em Villa Real de Santo 

Antonio todos os dias não santifi¬ 
cados das 11 horas da manhã ás 4 
da tarde. 

A base da licitação é de réis 
1.26026000. 

Quartel em Lisboa, 7 de Feve- 
reira de 1910. 

O Secretario do Conselho, 
■ (a) Antonio Caetano Ereio. 
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LãnnuncicL 
A direcção do Nacional e Real 

Hospital do Espirito Santo de 
Tavira, devidamente auctorisada, 
abre concurso por espaço de trinta 
dias, a contar da publicação d’este 
annuncio no Diário do Governo, 
para o provimento do logar de 
pharmaceutico do mesmo hospital 
com o vencimento annual de cem 
mil réis. As condicções para a ad¬ 
missão a este concurso acham-se 
patentes na secretaria do dito hos¬ 
pital, em todos os dias uteis, das 
10 ás 3 horas da tarde; e n’ella 
devem os concorrentes apresentar, 
dentro do referido praso, os seus 
requerimentos instruídos com os 
documentos exigidos pelo decreto 
de 24 de dezembro de 1902. 

Tavira, 9 de fevereiro de 1910. 
O Provedor, 

12 Alfredo Ernesto da Cunha. 

Em harmonia com o artigo t.® 
do decreto de 1 de outubro de 
1900 se annuncía que no dia 14 e 
seguintes de março proximo se fa¬ 
rá leilão de todos os penhores em 
atrazo de mais de 3 mezes de ju¬ 
ros. 

Tavira, 22 de fevereiro de 1910, 
i5 Josè Viegas Mansinho & Cd. 

Vendem-se duas moradas de ca¬ 
sa?: uma na rua de S. Thiago com 
os n.os de policia 2 e 4, com 9 com¬ 
partimentos, sobrado e grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 18, com 7 compartimento--, 2 
sobrados, quintal, poço e cavalla- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. 546 

AWI \CIO 
Veríssimo Pereira Paulo casado, 

residente em Tavira. Arrematante 
dos seguintes ramos dos impostos 
indirectos municipaes, d’este con¬ 
celho, do anno de 1910, vem avi¬ 
sar todos vendedores com estabe¬ 
lecimentos ou sem elles, que ven¬ 
derem qualquer genero sem ter 
avença ou manifesto, serão multa¬ 
dos. Os generos que não estão 
sujeitos ás avenças, dos estabeleci¬ 
mentos, são os seguintes: casta¬ 
nhas, batatas, sal, peixe de todas 
as qualidades, bacalhau, em qual¬ 
quer logar que forem encontrados 
estes generos á venda, sem mani¬ 
festo, serão applicados os art.os 9.0, 
i3.° e 33.° do regulamento da fis- 
calisação e cobrança dos impostos 
indirectos municipaes, em vigor 
n’este concelho. 

Os ramos dos que o mesmo é 
arrematante são os seguintes: Ta¬ 
xas do mercado, 2.0, 5 °, 6.°, 7.0. 
8.°, 9.0, io.° e 12.°. Também avisa 
todos os vendedores de esparto, 
fazerem as suas avenças. 
10 Veríssimo Pereira Paulo. 

Vende se uma nova sem ser es- 
treiada. N’esta redacção se diz. 

A. I. PAULA 
Cim&lAO DENTISTA 

RDA CONSELHEIRO BIVAR N.° 15 

FARO 
552 

arrendam-se 
Duas hortas, no sitio da Fóz, 

Teste concelho. Renda barata. 
N’esta redacção se diz. 9 
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RODRIGUES DA VIM 

26_ HORAS NO ALGARVE 
Costumes, paisagens, riqueza, 

historia e tradições 

V 
15 mUiii! 

No passeio apresentei 0 tneu ami¬ 
go Antonio Santos, do Heraldo, um 
taleuloso rapaz—vocação decidida 
para 0 jornalismo, que noutro meio 
mais amplo faria incontestavelmente 
uma carreira brilhante. 

Os dois homens de letras, breve 
se fizeram amigos., discorrendo sobre 
coisas de impreusa, das difficuidades 
e contingências do mélier, das exi¬ 
gências nem sempre razoaveis do 
publico, e outros mil detalhes que 
fazem 0 encanto da conversação en¬ 
tre jornalistas. 

0 nosso amigo Antonio Santos 
aproveitou 0 primeiro ensejo para 
lazer ao meu patrício a apologia dos 
serviços e merecimentos do dr. Ma- 

theus, e dodr. José Teixeira, as duas 
primeiras influencias políticas da 
grande cidade do Gilão e seus arre¬ 
dores. 

0 Luis não se deixou vencer, e, 
sem deixar de prestar homenagem 
aos dois iilustres políticos tavirenses, 
lá lhe foi dizendo em eloquentes e 
calorosas palavras de justiça 0 que 
são e 0 que valem os grandes vultos 
da nossa terra, que 0 Santos conhe 
ce de tradição e para que tem lido 
por vezes a gentileza de referen¬ 
cias de penhorante sympathia, pro- 
mettendo até ao nosso Azevedo mos¬ 
trar lhe no dia seguinte um tesiimu- 
uho inconfundível do seu affecto 
pelas coisas e pessoas de Agueda. 

Esta promessa foi 0 sei lo resisten 
te de perdurável amizade, entre os 
dois camaradas, que momentos antes 
eram ainda completameuie desconhe¬ 
cidos um do outro. 

Como 0 dr. Sereno lembrasse que 
os parceiros já deviam estar do Gré¬ 
mio, despedimo-nos do Santos e se¬ 
guimos ao nosso destino. 

* 
Alheio aos segredos, do jogo e por 

isso incompetente para dizer dos 

sentimentos vários que agitam os 
amantes deste genero de distraeções, 
não lhes sei çnutar 0 que foi aquella 
noite para 0 meu amigo. 

Reviveu dez annos! A mocidade 
que, valha a verdade, não lhe vae 
distante, refloria a cada incidente do 
jogo. 

O Tello e 0 Sabbo, dois cavalhei¬ 
ros de distinctas maneiras e retiucta- 
mente da côr, eram os parceiros dos 
meus illustres palricios. Bons joga¬ 
dores, viram logo de priueipio que 0 
Luis era um contendor de temer. 

Creio, porem, que 0 meu compa¬ 
nheiro, a certa altura, fez tolice, gran¬ 
de ou pequena, porque 0 dr. Sereno 
que com elle jogava, lhe pregou uma 
descompostura de fazer entupir. 

O Luis é que não entupiu. Achou 
até graça á formidável sarabanda do 
nosso juiz, porque teve um daquelles 
froxos de riso que ás vezes 0 acco- 
metiem e terminam por lhe deixar 
aguados os olhos. 

Quando a partida terminou, meia 
noiie dada, 0 Luis ria ainda da ra- 
becada que levara, dizendo: 

Ora 0 diachol Até pechote me 
chamou! E continuava a rir. 

— Para á manhã a desforra—de¬ 
safiou 0 Sabbo, já familiarizado com 
0 meu patrício e espalmando lhe a 
mão direita no hombro... 

—Amanhã? Onde estarei eu já a 
estas horas... 

—Como? Pois deixa-nos assim Ião 
depressa? 

—Que quer, meu amigo? A minha 
ambição está satisfeita, e quem tem 
deveres a cumprir. 

O dr. Sereno esclareceu: 
—Este meu amigo veio expressa 

mente a Tavira para me dar 0 pra¬ 
zer de jogar comoosco uma partida 
de bridge. 

—Como? Pois não tem parceiros 
em Agueda?... 

—Tenho, mas f.dia-me lá 0 nosso 
juiz, para me dar, de vez em quando, 
uma daquellas rabecadas como a que 
os senhores ha pouco ouviram, e isto 
cá para mim é que é 0 eucanto do 
jogo. E num novo ataque de riso 
aecresceutou: 

—Pechote! Ora 0 diacho... 
* 

O hotel Caleça è um dos de me¬ 
lhor e mais justa nomeada em todo 

0 Algarve. Bem situado, em frente 
do rio, de que 0 separa 0 jardim 
publico, com bons commodos e uma 
mêsa magoific3mente servida, aceres- 
ce a robustecer-lhe os crediios, a 
affabilidade de trato da sua proprie¬ 
tária, que para com os seus hospe¬ 
des é pródiga de attenções e desve¬ 
los. 

Ahi se enconira hospedado 0 dr. 
Sereno e ali se apeiam os viajantes 
que diariamente e de toda a parte 
visitam 0 Algarve. 

Quando 0 Luis desperlou, já dia 
alto, ficou encantado de ver que a 
nossa hospedeira, que previamente 
se informara dos seus hábitos, lhe 
mandara pôr á cabeceira um abun¬ 
dante copo de leite cuidadosameute 
esterilizado. 

0 meu amigo exgotou a conforta¬ 
dora beberagem, e dispunba-se a 
deixar-se vencer de novo pelas deli¬ 
cias do somno, quando nós lhe entrá¬ 
mos de repellão no qaarto e 0 inti¬ 
mámos a erguer-se. 

—'Acima, que são 9 horas... 
—Já?—E eu que suppunha ter 

adormecido ainda ha pouco... 
(Continua). 


